                   MÃE

Hoje é dia de celebrar a vida,

De homenagear àquela que

Pela dádiva de Deus se fez mãe,

Ainda que de coração,

Dia de recolher o nosso amor

A cada dia vivenciado

Repaginá-lo,

Torná-lo luz,

Mais intenso,

Mais profundo

Na forma e real dimensão do coração

Na intensidade máxima

Que quebre possíveis distâncias

desencontros

Arestas

Em prol de um sentimento renovado

E deixe falar mais alto a essência da vida,

Do coração

Da alma

Do olhar

Da voz ao dizer te amo,

No gesto que extrapola a tradição,

Mas movidos pelo amor verdadeiro

Que transborda sem cessar.

Em presença ou em memória.

Mãe – o podium, hoje, novamente é seu!          
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